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MESAS ELEITORAES
Deve ser datada de 20 do corrente

a convocação aos membros effecti-
vos da commissão de alistamento e
seus respectivos supplentes para a
organização das mesas eleitoraes.

Não sendo a convocação feita peloIo supplente do substituto do juiz
seccional, até o dia 25 deste mez,
será ella effectuada pílos seus substi-
tutos, pelo ajudante do procurador
seccional ou por qualquer dos mem-
bros da junía de alistamento.

Em todo caso, ainda quando não
tenha sido feita a convocação, a jun-
ta se reunirá no dia 30 de dezembro
corrente e organizará as mesas. (Lei
n. 1269, de 15 de novembro de 1904,
arts. 61 e 62).

Cada grupo de 25 eleitores tem o
direito de apresentar um mesario,
mas é necessário que o apreseníante
seja eleitor da respectiva secção.

As firmas dos eleitores que fizerem
a apresentação serão reconhecidas
por tabellião publico, provando-se
por meio de certidões que os signa-
tarios são eleitores da secção a que
se refere a apresentação.

Na falta de apresentação ou quan-
do os mesarios apresentados não fo-
rem sufficientes, a junta elegerá toda
a mesa ou os mesarios e supplentes
que faltarem, tudo de accordo com
art. 66 da lei citada.

Se o numero de officios da apre-
sentação exceder o numero de me-
sarios, serão preferidos os que fo-
rem apresentados por mais eleito-
res, e no caso de egualdade, quanto
ao numero de assignaturas na apre-
sentação, decidirá a sorte.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Continuamos a encarecer a neces-

sidade urgente em que se acham os
nossos amigos, que ainda não são
eleitores, de aproveitar a próxima re-
visão para alistar-se, ficando assim
habilitados a concorrer a qualquer
eleição.

O attestado de residência, que era
o maior estorvo para o alistamento
dos nossos correligionários, pode ser
passado, de accordo com a ultima
lei eleitoral, por qualquer autoridade
judiciaria ou policial ou ainda por
três commerciantes ou proprietários,
abolida a prova da recusa daquellas
autoridades, aqui inventada pelos oli-
garchas.

Os nossos amigos desta capital c•.municípios vizinhos que se quizerem
alistar, encontrarão diariamente, nesta
redacção, de 1 ás 3 horas da tarde, o
nosso director, coronel Agapito Jorge
dos Santos, e o nosso companheiro
tenente Augusto Correia Lima, que
lhes facilitarão quanto fôr necessário

ás períidias do sr. Accioü
Entre os proceres republicanos,

entrevistados a 15 de novembro
ultimo pelo redactor do jornal A
Imprensa, do Rio de Janeiro,
figura o coronel de engenheiros
José Beviláqua, um nome cea
rense que muito influiu, com o
advento da Republica, na política
do nosso Estado, que elle repre-
sentou na câmara federal.

O brilhante orgam carioca,
onde culmina o espirito luzente
de Alcindo Guanabara, a par de
outro talento cearense que lhe
segue as pegadas—Américo Fa
có-—rematou a sua entrevista
com o coronel Beviláqua desta
fôrma:

«O illustre militar ter-
minou por dizer-nos
que o sr. Accioly em
1898. lhe promettera
uma cadeira de.depu-
tado geral, até a ves-
pera do dia em que fez
publicar a chapa com

pleta, esquecido da
promessa.
Acha-se h-je o coronel
José Beviláqua inteira-
mente afastado da po-
litica—e apenas con-
fessa o, seu enthusias-
mo pelos grandes ho-
mens do provisório, la-
mentando a nefasta si-
tuação do seu Estado.»

A psichologia do sr. Accioli,
que da raposa herdou todas as
qualidades, ficou feita, toda,
completa, naquellas simples pa-
lavras— . . . o sr. Accioly, em
i8ç8, lhe promettera uma cadeira
de deputado geral, até a véspera
do dia em que fez publica'' a chapa
completa, esquecido da promessa

Sempre foi da arte política do
velho thug cearense o abrir o
cofre das promessas, de cujo
segredo tem a posse, porque
conhece a especialidade, irmã-
nada á indecência de saber illu-
dir. Nunca ninguém foi mais
fácil em prometer, quando pre-
cisa obviar a difficuldades, e
também nunca houve quem mais
depressa fugisse aos compromis-
sos se em os attender não vê o
resultado material.

Lembra nos uma circumstan-
cia da sua política velhaca, ao
tempo em que dirigia do Rio,
como senador, as coisas do Cea-
rá. O sr. Pinheiro Machado, ou
outro figurão nacional, pedia lhe
a inclusão de um nome qualquer
mma chapa de deputados.Prom-
ptamente se comprometia, mas
acerescentava que ia digir-se ao
directorio do partido para que
adoptasse a desejada candidatu-
ra.. O pseudo directorio aqui já
sabia que, vindo o pedido, a res-
posta deveria ser—não. Quando
elle queria a inclusão do nome,
os termos eram outros, a ordem
era expressa e cumprida.

Outra circumstancia, esta mais
moderna, nos oceorre ainda. E'
ainda curioso este expediente
que usa o sr. Accioli. Um amigo
pede-lhe, por exemplo, que ob
tenha uma nomeação do governo
federal. Compromete-se a faze-lo
e entrega muitas vezes o tele
eramma com o pedido ao próprio
interessado. Se o redige para o
tclegrapho nacional, o destinata
rio lá no Rio já sabe que elle não se
interessa pela obtenção daquillo:
—nunca a nomeação chega. Ao
contrario, se vai pelo submarino,
com resposta paga (pelos cofres
do Estado, está visto) então o
caso é tratado com interesse.

A peçonha da perfídia nunca
deixa de estar acumulada na
quella alma, e desminta-nos
quem puder.

Todos os actos. da sua vida são
uma serie de traições, de logros,
de deslealdades. Traz sempre o
pé armado para dar o coice na-
quelles que o cercam, quando
delles precisa descartar-se.

Da sua perfídia não foi victima
só o sr. coronel José Beviláqua.
Todos aquelles que mais contri-
buiram para a sua elevação, após
a queda do general Çlarindo,
foram postos á margem, despre-
stigiados, annullados, como são
exemplos João Cordeiro, Bezerril

|e Benjamin Barroso, para não
i.çitar outros muitos,

O oligarcha em talas
Certo cavalheiro que acaba de

chegar do sul, muito conhecido em
nosso rneio, lembrou-se de visitar o
oligarcha.

Depois dos comprimentos do esty-
Io, recahiu a conversação, como era
natural, sobre os suecessos de Per-
nambuco.

--V. Exc. não avalia o tristíssimo
espectaculo que tive de presenciar.
A familia do senador Rosa e Silva,
dono absoluto, não ha muitos dias,
de Pernambuco, para poder embar-
car para Europa, teve de passar entre
alas de soldados do exercito. Ainda
assim o coronel Abílio Noronha,
com difficuldade, conseguiu conter
a grande massa popular que queria
lynchar o dr. Rosa e Silva Júnior. E'
um facto digno de profunda medita-
ção, tanto mais quanto é certo que o
senador pernambucano tem amigos
dedicados, o que não suecede com
outros chefes de Estado que v. exc.
bem conhece e que só distribuem
com os amigos as migalhas que so-
bram da familia.

O Babaquara baixou a cabeça, ati-
rou-se com voracidade inacreditável
ás unhas e ninguém lhe arrancou
mais uma palavra.

Hodie mihi, eras tibi.

Adhesão
Esteve nesta redacção o snr.

Raymundo Xavier de Carvalho,
eleitor nesta capital, que decla-
rou deixar o partido situacinista e
adherir á política opposicionista,
única que reputa capaz de salvar

Ceará.
Ao novo correligionário abra-

çamos cordialmente.

Dr. Adonias Lima
Por telegramma particular,

que nos foi obsequiosamente
mostrado, sabemos que concluiu,
com insólito brilhantismo, o curso
jurídico, perante a Faculdade de
Direito do Recife, o nosso preza-
dissimo amigo e companheiro
dedicado de luetas, dr. Adonias
Lima, que acaba de serapprova
do com distineção em todas as
cadeiras do 5? anno.

Ao destemido luetador envia
mos affectuosissimo abraço.

General Francisco Benevolo
Faz annos hoje o illustre -General

Francisco Benevolo, um dos solda-
dos republicanos a quem a Pátria deve
reaes serviços.

Admiradores das virtudes daquel-
les que se salientam pelo amor e de-
dicação em prol das instituições de-
mocraticas, é nosso dever registar-
mos o anniversario dqste digno mili-
tar, nosso conterrâneo, a quem envia-
mos, desvanecidos, o nosso cartão
de parabéns.

Arcadia dos Quinze
E' a denominação que tomou a

nova sociedade literária que acaba
de fundar-se nesta capital.

A primeira directoria que tem de
reger os seus destinos, durante o se-
mestre de dezembro corrente a junhode 1912, ficou assim constituída:

Presidente, Antônio Martins rje
Aguiar e Silva; Io secretario, Clovis
Eduardo de Alencar Mattos; 2o secre-
tori, César de Moraes Fonténelle;
thesoureiro João Vieira; orador offi-
ciai, Epiphanio Leite.'A «Arcadia dos Quinze», compôs-
ta em sua totalidade de moços intel-
ligentes e estudiosos, se reserva o
mais brilhante futuro, devendo caber-
lhe, dentro de breve tempo, logar de
realce, no movimento literário queora agita o Ceará intellectual.

E' pois com prazer que registamos
a agradável nova, e gratos á deüca-
deza da communicação que nos foi
dirigida, desejamos ver quanto antes
traduzidos em factos os nossos au-
gurios de hoje,'.

Contra a oiigarchia
Circulou hontem, nesta capital, o

seguinte
BOLETIM

AO POVO CEARENSE

Os crimes, os roubos, os escar-
neos e os vis attentados atirados á
tua face, por esta improbidosa oligar-
chia, ha 16 annos para cá, clamam
vingança. Afinal surgiu o momento
de extinguil-os! Não se perpetuarão.Passa-se por essas crises e depois
cora-se dellas e joga-se vergonha aos
pés.

A ladroeira dos monopólios não
resistirá um só momento siquer, si
tu, povo digno de tradições te er-
gueres, altivo, exprobando-a e defen-
dendo o pão dos teus filhos, roubado
por esta infame oiigarchia que assai-
ta a fortuna publica e devora a parti-cular.

A postos! E confia no immacula-
do soldado, cujo nome, em boa hora,
levaste á sagração das urnas, para o
supremo posto da Republica.

Elle não o deshonrará: é honesto,
patriota e digno.

Avante, povo cearense, defende o
que é teu e dos teus, explorados pelamais torpe e gatuna oiigarchia queenvergonha e avilta a Republica.

Avante !
Viva o Marechal Hermes da Fon-

seca!
Viva o Exercito brasileiro!
Viva a Armada nacional!
Viva o Ceará livre!

-*«?-

Política pernambucana ¦

Telegrammas do Rio para a
Pacotilha datados de 29 do mez
ultimo, dizem que o general
Dantas Barretto e o senador
Rosa e Silva, entrevistados por
um representante da Noite, de-
clararam que acceitam a arbitra-
gem, nos termos lançados pelo
Jornal do Cmimercio.

Cada um dos interessados in-
dicará dois membros para o tri-
bunal julgador, nomeando o ma-
rechal Hermes um desempata-
dor, que será o general Carlos
Pinto ou Rio Branco.

O sr. Rosa e Silva declarou-se
ainda disposto a renunciar, junta
mente com o general Dantas Bar
retto, apresentando cada partido
o seu candidato.

—Telegrammas da * 
mesma

procedência, datados do 1? do
corrente mez, dão como fracassa-
do o arbitramento, sendo também
arredada a idéa da annullação do
pleito.

Aventuras de um policia
amador no Ceará
VIII

Tinha acabado dé almoçar e pre-
parava-me a fumar a cachimbada do
costume, quando o meu criado José
entrou, trazendo um cartão de visi*a
que me entregou.
O cartão era de papel pergaminho. e
trazia numa impressão nítida o se-
guinte:

Cel. ZÉ QUEIXO
FILHO DO PAPAE?

Singular inscripção; o que queriao homem dizer com as palavras—FI-
LHO DO PAPAE.

E completamente absorto na pro-cura de significação para os exquisi-
tos dizeres, mal ouvi o José, que tal-
vez pela terceira vez gritava;—Lord Jakson, o homem do cartão
está esperando.

Dize-lhe que entre aqui para a saün
Dahi a pouco entrava um sujeito ai-

to, usando dcuins de ruro, tend> o
queixo do formaio dé uma graviola

.bem proporcionada. A' porta da sala

o homem parou e esperou que o man-
dasse entrar.;
—Eh! seu ZÉ, disse-lhe eu, ou você
desempenao qu« ixo ou temos queenlarguecer a porta.=Nem uma cousa nem outra, res-
pondeu elle, entrando de costas, de
modo que o queixo fosse o ultimo a
passar; sentou-se e começou a expo-
sição do motivo de sua visita=0 que me traz aqui, ha de causar-
lhe até riso, porém, por maisinsigni-
ficante que lhe pareça, é de grandeinteresse para mim. Eu tinha cinco
ovos....
—Logo vi que o senhor era differen-
te de seus semelhantes.
=Fóra de brincadeira, continuou elle,

i recebi um presente de cinco ovos de
uma raça de gallinh?s que ainda não

,ha aqui, e estes foram roubados hon-
tem.

Somente hoje dei pela falta e vim
pedir-lhe para fazer todo o possívelsentido de encontral-os.

Só eu indo ao logar do furto, res-
pondi-lhe, para ver se encontro ai-
guns vestígios, afim de poder seguir
no a pista do ladrão.

Tomámos o esplendido automóvel
Abotfda gan-ge do Edgard, que num
momento nos conduziu á lagoa dos
Cachorros, onde é situada a "prazi-
vel vivenda do Zé Queixo.

Lá elle mostrou-me, em seu rico
írallinheiro, o logar donde foram sub-
trahidos os preciosos ovos.

Distingui logo no solo, castos de
um homem calçando botas america-
nas, de numero quarenta, e, depois
de andar cerca de quinhentos passos,descobri vestígios de um automóvel,
que pela distancia das rodas uma da
outra, devia ser da marca «De Dion>
Verifiquei ainda que uma das rodas
trazeiras tinha uma emenda de sola
na borracha. Ora, aqui, em Fortaleza,
ha somente quatro automóveis «De
Dion» e me foi fácil ter a certeza de
que se tratava do auto do Gadelha,
pois tinha já notado a emenda na roda!

Despedi-me do Zé; promettendo
voltar á tarde, trazendo-lhe os ovos
ou o nome da pessoa que os tirara.

Depois do jantar disfarcei-me em
chaufeur e tomei o bonde do Alaga-
diço. Saltei em frente ao chalet do Ga-
delha e puz-me a examinar o cami-
nhão-automovel que estava postadono calçamento. Num pequeno alpen-
dre ao lado direito do chalet, vi o
Gadelha, que sefoecupava em qual-
quer cousa.
—Dá licença, doutor, gritei eu.—Pode entrar, respondeu elle.

Com o bonet na mão cheiguei-me
a elle, dizendo:
=Desculpe incommodal-o, soube
hontem que o doutor precisava deum chaufeur para caminhão. Chei-
guei ha poucos dias do Pará, onde
guiava um igual aquelle.

Ao cabo de mais algumas palavras,estava eu admitido como chaufeur do
caminhão, ficando de ir buscal-o no
dia seguinte.

Notei, então, em cima de uma me-
sinha, uma espécie de fogão alalcool,
onde uma marmita fervia água. O que,
porém me chamou a attenção, foi
uma grelha na bocea da marmita,
tendo emeima cinco ovos que recebi-
am todo o vapor da-água fervente.
Com certa diplomaéia perguntei a
utilidade daquelle interessante appare-
lho, ao que elle me respondeu:
—Aquillo é uma machina extraordi-
naria, os ovos depois de passaremdois minutos naquella posição.ficam
imprestáveis paraa reproducção. To-
dos os que eu vendo, têm que passar
por aquelle processo. Aquelles cinco :
que ali vê, pouco me custaram, e vão
dar bom dinheiro. Por elles está cho-
rando o dono e mais ha de chorar o
que os comprar.

Voltei para casa acabrunhado e
sem coragem para participar ao Cel.
Zé Queixo o triste resultado de mi-
nhas pesquizas.

Lord Jakson.
-W-V5"-»-

Esteve, entre n*n, o nossoâ--
migo Thiago fefâirà da Costa,
de Humaytá, a quem visitámos,-

legível



Qft?*1,/1 
ii. - .t.1- 

^, ^? M —-. 11 p^i ^ ^ ^^ ^ ^n^it yi) Jin(^Tí ^ ¦ ii jl ><f | ¦>«iVi f. i w 11 * i -.«.laV..^ M..,, "f,<*, ¦ :. «i-.mi^í.,, j. à r, -..--¦, -r--- w

TELEGRÀHMÀS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

. t, Recife, 13
Não obstante os boatos aterra-

dores, espalhados pela cidade,
alliado9 á retirada, desta capital,
do dr. Hstacio Coimbra, o des-
embarque do general Dantas
Barretto foi um verdadeiro des-
lumbramento.

Calcula-se em mais de trinta
mil o numero de pessoas que a
elle compareceram.

As ruas, por onde transitou o
general, estavam caprichosamen-
te ornamentadas.

Recife, 13
O clr. Estacio Coimbra, o dr.

Chefe de Policia, e o ajudante
de ordens daquella autoridade,
acham-se no engenho Gravata.

O dr. Antônio Pernambuco,
presidente do Senado, accusado
como sócio do senador Rosa e

| DE LONGE...
j (Para minha noiva)
No horror de minhas noites indormidas
Meu pensamento paira em li, e afflicto
Pego nas cartas que me tens escripto
E «releio as folhas que já foram lidas».

Que de prazer eu sinto quando fito,
Essas cartas outr'ora redigidas
Por ti! Cartas de amor, cartas queridas
Palavras doces que ja me tens dito.

Depois, procuro ver-te, embora longe
Estejas, embora um olhar de monge
Tristonhamente pela treva espraio.

E o olhar se perde na extensão do campo
Só entrevendo um vago pyrilampo
Tremeluzindo em languido desmaio...

Ceará-1911.

Raymundo Nonnato Ba/dista

Consórcio
Em 29 de Novembro p. findo, ca-

saram-se na fazenda "Magé, em Qui-xadá, o nosso joven amigo—Osório
^ww.v. .n„„ ^,, Jl)llttUU1 JVuM ci,Nogueira de Queiroz com a gentil
Silva em diversas negociatas m'elle' Francisca de Queiroz, sua pri-
com o Estado, continua a decla-
rar-se doente, não assumindo o
governo.

Recife, 13
G O general Carlos Pinto tele-
graphou ao padre Bezerra Car-
valho, vice-presidente do Sena-
do, que se acha na Gloria do
Goitá, convidando o a assumir
o governo e pondo á sua dispo-
sição um trem em Victoria.

Recife, 13
As dnas casas do Congresso

se reunirão, constando que será
reconhecido o general Dantas
Barretto. ;

Recife, 13
O senador Oswaldo Macha-

do, director do Jornal do Re-
cife publicou artigo, sob sua as-
signatura, concitando os repre-
sentantes do Estado a se reuni-
rem, reconhecendo o general
e obedecendo a injuneções ver-
dadeiramente democráticas.

Recife, 13
O general Dantas Barretto

continua a receber as maiores
demonstrações de apreço.

Recife, 13
Realizou se ante-hontem, na

Faculdade de Direito, a solem--
ne collação dos novos bacharéis
de 1911.

HH»
Coronel Dr. José Faustino

Por telegramma, somos informa-
dos que acaba de ser nomeado lns«
pector desta Região Militar, o illustre
Coronel do corpo de engenheiros,
dr. José Faustino da Silva, que aqui
já esteve no execicio de varias com-
missões, deixando inúmeras relações
de amizade.

Martiniano Barboza
Victimado por um anthrax

maligno, falleceu, segunda-feira
ultima, ás 2 horas e 5 minutos
da manhã, nesta capital, o nosso
particular amigo, snr. Martiniano
Barboza, intelligente guarda-
livros da casa J. Bruno Filho &
Ca, desta praça, onde era tido
em grande estima.

O extineto era casado com a
exrna. snra. d. Altina de Souza
Barboza. Deixa 9 filhos menores
que mal.'sabem avaliar a perda
que acabam de soffrer.

Era natural do Maranhão.
Nasceua 16 de outubro de 1869,
contando, portanto, 42 annos de
idade.

O seu enterro que se effectuou
ás 4 1/2 horas da tarde, teve
regular acompanhamento.

A toda a sua exrna. familia,
especialmente á sua desolada e
inconsolavel esposa, enviamos as
nossas mais sinceras e sentidas
condolências.

ma.
| O acto foi muito concorrido, atten-
^asas largas relações ea merecida
I estima de que gozam os fulurosos
consorciados.

Foi escolhido o dia 29 de Novem-
bro para nelle realizar-se o feliz enla-
ce, por completarem-se, nessa mesma
data, 63 annos de casamento dos
venerandos avós do ditoso par, o
nosso distineto arnigo Coronel JoãoIgnacio de Queiroz Barreira e sua
respeitável esposa exrna. snra. d.
Felismina Cândida de Queiroz, que,fortes e robustos, vêem ainda florir,
esperançosos, os frondosos galhosda arvore vetusta.

A todos nossos sinceros parabéns,

Salão Aziíi
Passou hontem o anniversário

natalicio do illustre cavalheiro
nosso distineto amigo Joaquim Al-
ves Nogueira, sócio |da abastada
firma commercial de—Marcos &
Filho, de Guaramiranga.

Joaquim Nogueira, ou simples-
mente o aQuincas». como lhe
chamam familiarmente, é um dos
nossos mais queridos e amigo de
maior prestigio daquella impor-
tantezona.

Nós o saudámos com o maior
affecto-

JORNAL DO CEARA'
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O trâ&mentp ^ p^Rosac: ;3C}0Dn Wílííams,tão simples e taofácil, tem curadomiMarei, oe pessoas, üís aqui um curto treciio de uma carta notável que escreve o Dr.xvxano K-ípcuq Leite, da cídádé>dò juazeiro, B^iúai"^ 
çorineeerido os verdadeiros V.ierítos dás Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tenho

-""?f r««

]h durante 21 mezes, chegando a jru^iaaro ícítopor lhe ter afíuido d sangue'ao cérebro,
\'i V2™®*1 os ?3?ats pnlhantçs rcsul.ados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr!

,„ •" " ' r '---• ¦?>"«"¦ -*-.«-.>v«» iiau vjuwy UClAdl passar cSiaoccasião para remetter-vos um atfesíàdo para o beneficio de todas as mulheres do BrazíL^
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Seguiu no trem de hoje para o
Humaytá, o nosso amigo Adolpho
Carvalho.

Desejamos-lhe bôa viagem,
—> i ¦ I âUi

DESPEDIDA
Por ter de seguir com sua exrna.

íamila no Alagoas para os portosdo sul, veio trazer-nos suas des-
pedidas( o nosso prezado amigo e
correligionário,Cel.Arthur M. de
Barros Oliveira Lima,conferente
da Alfândega de Santa Catharina

Agradecidos, desejamos-lhes
optima viagem.
—— i ¦ ¦ i — ..

Esteve hoje em nossa redacção,
o nosso prestimoso amigo, major
João Barroso, residente no
Alagadiço. v.

Muito penhórou-nos sua visi-
ta, pelos laços estreitos de solida-
riedade que nos prende.

Brindes de festa

O novo gabinete chinez
No ministério constituído pelo pri-meiro minitro Yuan-Chi-Kai, estão jádefinitivamente distribuídas e acceitas

as pastas seguintes:
Communicações, Yuang-Chi-Tchi;
Guerra, Nang-Chi Tcheng;
Fazenda, Yen-Choui;
Justiça Cheng-Tchia-Pen.
Nenhum destes ministros, nem dos

restantes indigitados, é nobre, mas
alguns são mandchús.

Nos meios políticos, avalia-se como
satisfactoria a composição do gabi-nete. ainda que causa reparos a ex-
clusãò de homens de maior compe-
tencia do que alguns dos escolhidos

Commuiiicam de Shanghai que a
convite de Li-Yuan-Heng, generalis-
simo das tropas republicanas, convite
acolhido com viva satisfação, todas as
as províncias, nas quaes dominam os
republicanos, enviaram delegados á-
quella cidade, onde, sob a presiden-
cia do generalissimo, realizaram reu-
niôes nos dias 13 e 14 de novembro
ultimo.

Nessas reuniões, foi largamente
discutida a situação que LrYuan-
Heng expoz com clareza, e foram ap-
provados todos os planos apresenta-
dos pelo general, ao qual foi conce-
didèt por unanimidade, um voto de

Consta nesta capital que cerca dè
tdnta mil soldados imperiaes passa-rum- se para o lados dos republica-
nos e tomaramiparte saliente num com
bate travado nas proximidades de
Chin-Kiang. em que os imperalistas
ficaram totalmente derrotados. Diz-se
também que os revolucionários estão
marchando contra Nankim.

O novo ministério "hinez
Dizem telegrammas de Pekim, da-tados de 16 de novembro passado:Novo ministério ficou hoje defini-

uVamente organizado.
A pasta dns estrangeiros foi con-

fiada a Lian-Tun -Yen.
*4H

n„ „„.. n n . i.. >i i ramo, por unanimi
nPirflni. H?=?nÇalVeS'COnC^tUad°! absoluta confiança.negociante desta praça, recebemosJ! L.Wua:n-Heng enviou uma nota amimoso chromo com uma folhinha
de desfolhar para 1912.

Gratos á gentileza.

A REPUBLICA NA CHINA

O jornal «The American» publica
a mensagem qne Wou-Ting-Fan,
ministro dos negócios estrangeiros
do gabinete provisório republicano,
dirigiu ás legaçôes, pedindo o reco-

todos os cônsules estrangeiros, resi
dentes em Han-Kou, communicando-
lhes que todos os Estados republica-
nos elegeram representantes junto
ao governo central, o qual actualmen
te, se acha estabelecido em Wou-
Tchang, e exhortando os consulesa
reconhecer a legalidade da Federa-
ção Republicana Chineza.

Segundo telegramma de Li-Yuan-
nhecimento immediato da republica |Heng. general em chefe dos revolu-
chineza, aqua!,assc-gurs a mensagem, 'cionarios, dezoito províncias envia-

(está firmemente estabelecida, fáltán-jjrfio representantes a Wouchang, a
;do-lhe,apenas, o indispensável aco-:.assistir á installação do governo pro-.himento das nações, i visorio da Republica Chineza.

parecer os seus velhos habitues.
Assim é que nestas ultimas ses-
soes elle tem tido casa regular,
exhibindo novas e bellissimas
fitas. Brevemente enorme sue-
cesso.
JÚLIO PINTO

Continua a dar suas funeções
com boas fitas e regular enchente
LAPINHA MÓVEL

Continua sempre animada.

Falleceu na cidade de S. Bernardo
das Russas, no dia 4 deste mez, aexrna. sra. d. Leolina Maya Pereira,
esposa do nosso amigo João MacielPereira, deixando na orphandade 6filhos menores,

! , Ao seu desolado esposo, sr. Ma-ciei, e muito especialmente ao seu pro-genitor major João do Carmo Pereira
e familia, nossos sentidos pêsames.

Todo o medico que administrar o óleo
de fígado de bacalhau receita sempre a
Emulsão de Scott" e nunca os chama-

ç, -,  dos vinIl°s de figado de bacalhau. "A-
tórmaçao e ventrlloquia do exi- testo que tenho empregado na minha
mio artista. olinica com os magníficos resultados

Na parte cinematographicatênv!sEmulsã0 de Scott" de oleo puro de
sidoexhibidassensacfonaesfitas.aígado de bac.aü'au;

A concurrencia tem sido gran-

emas
POLYTHEAMA

Continua a trabalhar, no palco
deste chie theatro, o artista chile-
no Enriqui Fridolli, que tem feito
as delicias dos que ás ultimas
sessões têm assistido, admirando
os bellissimos trabalhos de trans

de.
RIO BRANCO

Foi levado hontem e ainda ojjj.
será hoje, a estrondosa creação
cinematographica Zigomar, fita
que tanto tem assombrado aos
que têm assistido á sua exhibição.

A casa tem tido a lotação com
pleta.
ART-NOUVEAU

Com o novo proprietário deste
elegante cinema, já tornam a ap-

"Dr. Cassio de Rezende.
"Rio de Janeiro."

101
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VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac. Alagoas
NAC 5. Paulo
Nac. Olinda

DO SUL
Nac Bahii
Nac Brazil ¦
Nac* Rio de Janeiro
Nac, Muruiúiào

17
18
23

14
21
27
27
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EMBELLECIDA COM A

JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o
P'1YÍP ílP MíUTIlPÍ M ^az0U~*Q dePois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numero

sa familia.

Secção de Todos
Mannguape

AGRADECIMENTO
Josepha de Fieitas Ribeiro e Anna

Freitas, ainda sob a dolorosa im-
pressão ô)ue lhes produziu o passa-
mento de sua inesquecível e querida
filha e neta, Mari * de Freitas Ribeiro
vêm, por meio da imprensa, agrade-
cer summamente penhoradas ás pes-
soas que durante a moléstia insidi
osa da mesma as auxiliaram espon-
ianea e cordialmente. Outrosim, es-
tendem a sua gratidão a todos que
acompanharam á ultima morada á
morta querida, assistiram ás missas
celebradas em suffragio de sua alma,

hb lhes enviaram pêsames ou as visi-
taram pessoalmente, identificando-se
com ellas nesses dias angustiosos.

Maranguape, 3 de Dezemhro de
1911.

Reforma de Pianos

Attenção
Vae ser vendida em leilão, pelo

Agente Motta, a Lapinha mecha-
nica do artista Paula Barros.

Está armada nos baixos do so-
orado onde funcionava o Telegrapho
Nacional, á rua Barão do Rio
iianco, no dia 9 'do corrente.

Não falta nada ao Diorama, bem
>erfeito e com muitas peças novas,
me se vende por motivo de moléstia
do velho artista! O ponto não pode
íer melhor,. pode ser visitado alli
i qualquer hora do dia.

QUARTA dia do leilão!

sumidoImito
Sumiu-se de Soure, da conducção

de uns viajantes que ali pernoitaram
em começo de Setembro, um burro
castanho escuro, grosso, tendo uma
orelha um pouco baixa com a marca
seguinte:

Tiburcio Targino avisa a seus fre-
Iguezes da capital e do interior
que para dar sahida ao grande stock Será bem recompensado quem o
de mercadorias de Ia ordem, resdlvui entregar ou der exacta noticia de seu
fazer enorme abatimento nos concer-j,Paradeiro.

além de um variadojisortimento de
moveis, encontra-se no dito arma-
zem.

Brinquedos
A casa João Nery, conhecida neste

artigo, avisa á sua illustre e digna fre-1
guezia que para a festa de Natal, tem!
organisado o melhor sortimento de
brinquedos de toda espécie.

Alem de dignos a um lindo presente, encontram-se apropriados álapi--
nha como tambem, á enfeite de sala

Rua do Major Facundo-110

——————

Violão
Em casa de João Nery encontra-

se o melhor sortimento deste artigo,
para menino, moça e rapaz.

Rua Major Facundo, 110
<wu*BI<w,w">M'-"r,irrimiirti-iiiiu:ii BWBWI

tos de pianos effectuados em seus
ateliers.

2Ü0&000 por uma restauração com-
pleta, feita, a capricho, com material
todo de V escolha, e isto em piano
por mais estragado que es.eja.

Concertos parciaes v,ariam de Rs:
10$O0O a Rs: 10O$OO0, confor-
me o estado em que se achar o in-
strumento.

Offerece mais a garantia de 8 an-
:nos pela solidez de seu trabalho.

Em seus ateliers continuam em
exposição e se acham á venda os
magníficos pianos americanos e
allemães, modelos novos, vindos pe-
los últimos vapores.

Compram-se pianos usados.

Entender-se na Fortaleza com JoãoNery, rua Major Facundo, n.ü 110;
Neste propósito cobra apenas Rs:11 Em Maranguape com a firma—J,

13 í;
Rua Barão do Rio Branco, n'3 129,

m2BCÜ08S m ymu
Vendem Silva Porto C?

Fructuozo;
Em Soure com Manoel de Lacer»

da Forte ;
Em Quixadá com juvencio Alves

de Oliveira e no Trahiry com Henri-
que José de Santiago ou Vicente Fer
reira Nery.

ãisoaao
Pinho americano, dito do Paraná,

de 22 palmos de comprido, 1 1/2 de
largura e uma pollegada reforçada de
espessura, pranchões de Riga de 24
palmos de comprimento, 11/2 de lar-
gurae4 pollegadas reforçadas de es-
pessura, grande deposito, e os preçosincompetiveis, 70 camas para cazaes,
e solteiros, cadeiras de abrir e fechar,
feitas no Aracaty, cadeiras Austríacas,
malotas de' viagem, grande partidade sellins para homens e cilhões paramontadas de senhoras, sacos imper

mmãmmmtmwimmm

L

Minha filha Leonor pade-ceu durante vários annos deEczema e Anemia. Recorria todos os medicamentos semobter proveito algum, até que
~ve a, 'Miz ideia de dar-lhe aEmulsão de Scott que lherestituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-nas, Brazil.

I [Pd») __^^
fta—i iimi i i âi^5Si5CTãSSíü

Mobílias

ADA desfeia mais o rosto
das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-vêem da impureza do sangue.

A Emuisão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem Sk|
a qual nenhuma |§ti
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico., I
NOVA YORK |

BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-TENCIA NA Casa Menescal

6—PRAÇA DO FERREIRA—6

21000 o metro de 5 a 8 metro de!jmeaveiS Para vagens, tudo novo, ciie
'comprimento de 3 por 9 polega

Creanças, moços, velhos, homens, mu-
lheres, todos encontram no Bromil um
santo remeiio para as doenças do peita

BROMIL CURA TOSSE'

Notável oplnão do llliiitrn Dircclor
da Faculdade de Medicina, da Bahia.

<das.

GOLLA especial para vinho:
de caju, a preço rç

du7Ívdo—na CASA VILLAR, ÜQuixádá, rnel de f^iro e"tfeíngçnhoí

gado agora, encontra-se no armazém
cie Motta & Irmão, Rua Rio Branco—
54.

Deposito permanente de cedro,
em i.ranchões, farello de trigo, alfa-
ra, capim secco de Quixeramobim e

Attesto quo tenho empregado o
Bromil dos Snrs. Daudt & Lagunilla,
nos casos de bronchite. e outras
moléstias do apparelho respiratório,
obtendo sempre bom resultado.

Bahia, t' de Março de 1911. — Or.
Augusto Vianna, director da Faciil-
dade de Medicina da Bahia.

O-Bromil é um xarope efficaz
para curar bronchites, coque-
luche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse. Reúne em si
propriedades calmantes, antise-
pticas e expectorantes: allivia
a tosse, desentope o peito e
faz expellir o catarrho, produ-
zindo assim a cura immediata.
Laboratório Daudt & Lagunilla.
Rio de Janeiro.

R_H *""

Phüomano Gomes & Filhosavizam "".««»*«*«<»•.
^m „» .1 

' 
' ao commercio e ao publicoem gera que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-nano Peixoto n. 85 e 87.

• 
']' Fortaleza, 

23 de Outubro de 1911.

¦
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Mpl flP fálPn Para animaes venfflWUClülUdeopORTINHO

Pílulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-rapeutico e indicado com maravilho-so resultado nos Bronchites, Consti-

/Jaçao, Tosses rebeldes, Êsoarros desangue, Asthma e tuberculose.
Único, deposito—PHARMACIA OA

LENO-Ceará
PféparàJ.ò pelo pnifrn^i|:u»co

Francisco de Assis erdPigào Nogueira

LE

ESMALTIHA
Alveja consideravelmente os den-tes sem ataca o esma[te.
E' um desinfectante de primeiraordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENC-Ceará

larbeiros
Pó de sabão

Pó de arroz
Lata de 2'1 kilo

Giwr L
Recebeu — 2UCA ACCÍOLV
Praça d^ Ferreir^ 3q__.a

ggg^^aagpg.- -
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O cearensa que»japortar ao Pará deve ter no pensamento queo ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç? aoBOCJLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado' de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o tado da superioridade dos antigos
ooliocamos a modioidsde dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-FÍMOS angariamos para a nossa casa a fawa feliz de que gosamos.Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferroe cobre, louças esmaltadas e de alumlnium, ruberold, dal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhasj tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e roetaes; Unhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladelras, bombas, moltôes, cadernaes, onas, bandeiras de todasas naçõesi utensílios para todas as profissões, engenhos e índus»
triasj armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua-lídade Íncomparavel I Desinfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca-
aalisarçâo de água e gaz I Machlnas manuaespara faaer gelo I»

TUDO SUPEtilOK e BAMATO
Araújo, /ftartins & Comp.

BouleYaxd da Eepul)lica-9--gBíKB °MERCAD0

Knd. Tele. AÇ&RMm«^
KO e A. B O (5- edição)

6Íêm do Pasr
"PEEViDENCIA"

Caixa paulistaadeÈper\sões executas
SÊDE^EM SÃO PAUJLO-

Fundada em 15 de Setembro áe 1906,
iSocios iüscriptos ate' 2^de OutvbtS^TfJzíl

CAPITAL REAWSADO-MAIS defc4.000:000$ÕOÕ !

CAPITAL SUBSCRIPTO pelessocios existente 25. Q53:960$000
AGENCIAS em todo o Brasil;

FÜNÇCIONA com anctorisaç2o do Governo da UalSo, teado
para garantia de suas operações DU2EJNT0S CONTOS DEREIS no Thexonro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualista brasileira ainda a excedeuno numero de sócios inscriptoa, em pouco mais de cinco anãosde sua existência.
Na caixa A—10 annos—»MensaÍidadô3[5$ooo—habilita-se oaocio a receber uma Pensão de loo$ooo mentes por ioda.a vida.Na cax. B—15 annos—Menaalídade 12$5oo —habilita-se o'aocio a receber uma Peasío de lso$ooo mensaes, por toda a vida,Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ina-prever d' ahi por ãeante pagará ca Cx. A io$ooo e na Cx. B

5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos,
^SORTEIOS em dinheiro aos aeua associados duaa vezes aoanno.

Restituição aos herdeiros do aocio fallecido e ainda nSo pen-sionado, daa importâncias de suas contribuiçõe»,

geeçâo de ¦• ÍWalios
Creada ultimamente tem tido uma acceitacjfo ainda nSo ul-trapasaada por outra, de qualquer sociedade.
PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo|ooo

arasoãon

IContribuições^de uma modicidade estrema,
lofooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 300^000, paga menealmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a- jóia má de í:ooo$ooof pagadentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes,
Esta Jóia será restitsida no caso dp falecimento do sócio,

afim de occorrer ao seu funeral.
IDADE de 20 a 55 aanos.

O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3.000 sócios e oPopular e o Especial de i.3oo.
E' a única que apresenta reaes vantagens e garantias para o

mutualista.
NSo se inscrevam m outra sociedade sem orimeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA". *
Informações mais minuciosas solicitam &

-kgEnte Gsral no Ceará
ÁLVARO Í)E CASTRO CORRÉiá

Praça José de Alencar, 16—Â—ô d«.
Agente viajante no interior do Estado

.ís Rodríguef Pereira

STPSILIS
RHEÜMATISMO

Articula^ Iscukr e Wrãl
Iiencon*ca ou E^Iotcb BrancasJMIoleetisis da pelleImpnrcaas do waugc-uc.

l^ympaiatiismo,
UÂcsersis « gomniagJDor*e nos ossom

Xíairtliroe,'Emí?*jycHa. 3fficaenaa«.J^eridat»t Boubas,E3scropbulas, f^iatuAásfaralysias l£ottosasArthirite blícnlxorra^aca

Todas estas doençaS;£êm cur£|immediata com oemprego do poderoao depuratívo
m

Composto m
nu

mm vegetae;
vigor :/

Neihuta outro medicsoient^ Oüuvêin meíbor á depura"
çâo de um vicio do Sangue üo que o Csíjarabefoa, ft0mesmo íompo e»utauíanciü ò eatoasago e tomíioando o orei

O Cajurubétoa tosa como eleflacuíos activos, vários-
prinoipios de origem excmaiaiLeftte \egttal, de onde de
pendemos sítjs eí-f»itús übdicamentosos s o sbgrhdo
DI SUA POÜ«K«áA KFFiCAClA..

27 annos dasam de sua descoberta I
J27 annos de auccesao ao traumento o&b mciestlas

«ao baugue
Vende-B© «91a todas aa pbswrmaci»© e drossriaa

—-Depositários gera es—
tüxsa Foruambuco

EMi

X Silva Braga k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

14 o Ceará

Osvaldo Studart

Commodüj w^ÊM
Hygienico Im

. e Practico! #-
Tal e o íncomparavel ,

SIPHÃO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pôde preparar,
com incrível facilidade e dimi-
nuto dispendio, excellentc e

VURJ1 JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaea de

írutas, obtem-se ,
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

• e com os comprimidos de saes -
de Vichy, Carlsbad e Seltz,

• , ' tem-se águas mincrae3 iguaes
em seus effeitos ás naturaes.

A\ venda em toda a parte.
lfc"M"«M«ES8KgHBBBffia^^

*E8^BP *\W Jà 49 Cjülr)re:í5?0*ePrfferencjVa8
JEjJsMgMíM %St!® Í°* fabHc3n^s VASCON

CELLOS & C.a que tâQem acabaíBecto c .material u?plbrrpj» que todas as ohrraa. Trazem o carimbo a FOGO doa referido-
fabHcà»te8 p«rs o comprador se r3o rjf;xar illuãir

cots artigos de inferior qualidade. / ^
Àda comprídnfíüs eáteadidòs peã&m os /abricanteB VAS-

CONCÜJ^OS & C? o coufrooto de geoa artigos com ob de qual-
quer readedor para assim verificarem a difíereaça que existe * n
q«g m *iyma ---c •

ilegível
^- "-I


